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Paula Fernandes 
se apresenta 
nesta sexta em 
Nova Esperança
Show gratuito marca as 
comemorações pelos 73 anos do 
município e deve reunir grande 
público no Centro de Eventos

Nova Esperança se prepara 
para uma das noites mais aguar-
dadas do ano. Nesta sexta-feira, 
12 de dezembro, a cantora 
Paula Fernandes sobe ao palco 
montado na Praça Noboru Ya-
mamoto, em frente à Prefeitura 
Municipal, para um show gra-
tuito que integra as festividades 

pelos 73 anos de emancipação 
política da cidade. Com um re-
pertório repleto de sucessos que 
marcaram sua carreira, a artista 
promete emocionar o público 
e movimentar a programação 
cultural do município.A artista Paula Fernandes encanta o público com sua autenticidade, 

romantismo e presença de palco marcante, consolidando-se como um 
dos grandes nomes da música brasileira

Cooperar é ganhar: 
Campanha da Cresol sorteia 
três prêmios de R$ 1 milhão 

PRF apreende quase 
100 kg de maconha 
na BR-376 em Nova 

Esperança; motorista é 
preso por tráfico

Paraná inicia 
transição de sistemas 

para atender novo 
modelo de formação 

de condutores
Feminicídio e a 

questão de gênero
Em 2025, as mulheres continuam morrendo vítimas

de violência de gênero no Brasil
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Viagem com amigo
Dando prosseguimento a essa série de falar sobre amigos, 

nessa semana eu viajei com um amigo. Foram poucas horas, 
mas o suficiente para conversar sobre vários assuntos.

Caros leitores, vocês já fizeram viagens com amigos? Na 
semana passada, falamos sobre o encontro inesperado com 
amigas, onde pudemos tratar de vários assuntos, principal-
mente envolvendo a literatura. Agora foi a vez da viagem com 
o Alex. Nessa viagem pudemos falar sobre religião, política, 
mas principalmente sobre a vida cotidiana, bem o título dessa 
coluna. Lembrei das viagens que fazia com o amigo Edson, 
quando ainda trabalhava no Conselho Regional de Farmácia 
do Pr, sempre oito horas para ir e mais oito para voltar.

Quando falamos sobre a vida cotidiana, queremos dizer 

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Luiza Gabriella Berti é advogada (OAB/PR 102.908), 
Especialista em Direito Processual Penal, Mestre em Ciências 

Jurídicas e Aluna especial nível Doutorado PPGSER/UEL.

do corriqueiro, do dia a dia, de uma forma geral do viver a 
vida. É curioso como, em meio a uma estrada, o simples ato 
de dividir o banco do carro ou caminhar lado a lado abre 
espaço para reflexões que muitas vezes não surgem em en-
contros rápidos. A viagem, ainda que curta, cria uma espé-
cie de suspensão do tempo: estamos ali, longe das obrigações 
imediatas, e isso nos permite mergulhar em conversas mais 
profundas.

Com Alex, falamos sobre fé e sobre como cada pessoa en-
contra sentido em sua espiritualidade. Discutimos política, 
não como adversários, mas como cidadãos que desejam com-
preender melhor o mundo em que vivem. E, acima de tudo, 
falamos sobre o cotidiano: sobre trabalho, família, pequenos 
desafios e alegrias que compõem o mo saico da vida.

Esses momentos me fazem pensar que viajar com amigos é 
mais do que deslocar-se de um ponto a outro. É uma oportu-
nidade de fortalecer laços, de conhecer melhor quem está ao 
nosso lado e até de nos conhecermos mais. Muitas vezes, uma 
frase dita no meio da estrada ecoa por dias, trazendo novas 
perspectivas.

A vida cotidiana, tema central desta coluna, é feita dessas 
pequenas experiências. Não precisamos de grandes aconteci-
mentos para refletir sobre quem somos. Basta uma conversa 
sincera, um olhar atento, uma escuta generosa. A viagem com 
Alex foi breve, mas carregada de significado.

Quero convidar vocês, leitores, a pensarem nas suas pró-
prias experiências. Já viajaram com amigos? Que lembranças 
guardam dessas ocasiões? Talvez tenham se alegrado de si-
tuações inesperadas, talvez tenham discutido assuntos sérios, 
ou simplesmente tenham aproveitado o silêncio compartilha-
do. Cada detalhe importa, porque é nele que reside a beleza 
da vida comum.

Também conto com vocês para compartilhar este artigo. 
Leiam, comentem e compartilhem com outras pessoas. Que-
ro muito saber suas opiniões sobre o tema. Podem enviar 
mensagens pelas minhas redes sociais ou pelos canais do Jor-
nal Noroeste. Suas considerações são sempre bem-vindas e 
enriquecem este espaço.

Afinal, escrever sobre a vida cotidiana é escrever sobre to-
dos nós. É transformar o simples em especial, o corriqueiro 
em reflexão. Que possamos valorizar essas pequenas viagens, 
esses encontros que parecem breves, mas que deixam marcas 
duradouras.

Em 2025, as mulheres 
continuam morrendo 
vítimas de violência 
de gênero no Brasil
Um assunto que, infelizmente, tem tomado os noticiários e 

as re-des nos últimos meses são os diversos casos de feminicí-
dio e de tenta-tiva de feminicídio. Uma das perguntas que me 
tenho feito é: será que as mulheres sempre foram mortas com 
tamanha brutalidade e em taxas tão altas tais como estamos 
vendo agora?! 

Segundo dados do Mapa Nacional da Violência de Gêne-
ro, no primeiro semestre de 2025 foram registrados 718 casos 
de feminicídio no país. A violência doméstica e familiar con-
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Feminicídio e a 
questão de gênero

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

(In)disciplina
Meus poucos casos de embates em sala de aula, que alguns 

poderão chamar de indisciplina por parte dos alunos, eu devo 
a uma série de fatores, que estão além da minha capacidade 
individual de ensino. Na verdade, o termo disciplina às vezes 
possui uma conotação pejorativa, resumindo-se a controle; 
quanto a isso, não gosto da ideia de disciplina. Já a disciplina 
que diz respeito a esforço e estudo, que não tem a ver com 
dominação, eu aprecio. Nesse registro, meus poucos casos de 
embates se deram contra alunos que não apresentavam quais-
quer esforços em aprender, antes gostavam de tumultuar as 
aulas.

Conforme dito, tive poucos embates, e isso porque nos Ins-
titutos Federais há um bom plano de trabalho que não leva o 
professor à exaustão de carga horária em sala. Assim, é pos-
sível ter tempo para estudar, o que tem como consequência, 
em regra, aulas melhores, mais bem-sucedidas, e nesse tipo de 
situação sobram poucos espaços para tumultos.

Significa, então, que nos meus momentos de embate eu es-
tava com conteúdos mal preparados? Não, mas provavelmen-
te no dia em conflito ou eu ou o aluno não estávamos com um 
bom ânimo. Significa, também, que o professor é um santo 
que a tudo se sujeita? Não, até porque dias ruins todos têm, e 
o professor também não é obrigado ou não aguenta suportar 
falta de respeito. Geralmente meus embates se deram quando 
houve falta de respeito, que, conforme destaquei, se deram em 
poucas, em raríssimas situações.

Quando a instituição garante um bom plano de trabalho e 
boas condições materiais, tudo no ambiente é fortalecido. Um 

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

tra as mulheres é um as-sunto que está no palco dos debates 
há algum tempo – seja na socie-dade civil, nas famílias, nos 
ambientes acadêmicos, perante o Poder Público –, e é mui-
to importante que continue sendo, para que dados como esse 
possam diminuir e não aumentar ano após ano. 

A legislação mais “famosa” sobre o tema, conhecida como 
Lei Maria da Penha (Lei 11.340, de 07 de agosto de 2006), 
decorreu, justa-mente, da condenação do Brasil pela Comis-
são Interamericana de Di-reitos Humanos – da Organização 
dos Estados Americanos – devido à inércia e a ineficiência do 
sistema judiciário brasileiro em punir o agres-sor de Maria 
da Penha Maia Fernandes. Nesse sentido, recomendou-se o 
desenvolvimento de uma legislação de enfrentamento à vio-
lência contra a mulher, sendo ela um grande marco para esta 
pauta. 

O endurecimento de leis penais e processuais penais pelo 
Poder Legislativo – sem adentrar no mérito de tratar-se, a 
depender do assun-to, de medidas populistas que visam be-
nefícios pessoais –, ainda é um meio utilizado para buscar a 
diminuição da violação de direitos das mu-lheres e, em para-
lelo, dar assistência à vítima, formas de protege-la e punir o 
seu agressor. 

Acerca do feminicídio, não havia um crime autônomo que 
punis-se o autor de tamanha violência. Tratava-se apenas de 
uma qualificado-ra do crime de homicídio. Porém, com a pro-
mulgação da Lei nº 14.994, de 9 de outubro de 2024, o femi-
nicídio passou a ser um tipo penal es-pecífico, ou seja, crime 

autônomo previsto no Código Penal (art. 121-A), e cuja pena 
de reclusão vai de 20 a 40 anos. A Lei nº 14.994/2024 pas-sou 
a ser conhecida como “Pacote Antifeminicídio”. 

Porém, não é de hoje que se entendeu que a promulgação 
de leis não tem a capacidade, por si só, de inibir atos de trans-
gressão às mulheres, vide o aumento de casos de feminicídio 
acima mencionado (já ocorridos na vigência da nova lei, mais 
gravosa). São necessárias medidas de maior complexidade (e 
interação multidisciplinar) e que, igualmente, trabalhem com 
a prevenção e a educação para o tema. 

É fato que para um país que permitia a tese de legítima de-
fesa da honra até 2023 – quando o Supremo Tribunal Federal 
declarou a sua inconstitucionalidade por violar a dignidade 
da pessoa humana, a pro-teção à vida e igualdade de gênero 
–, que a criação de leis protecionis-tas seja um avanço nesse 
sentido, contudo, em contrapartida, expõe a realidade de que 
as mulheres continuam sendo vistas como um objeto, foco de 
sentimentos negativos e relações abusivas. 

A pergunta que vos faço é: até quando continuarão matando 
nossas mulheres?

Caríssimas e caríssimos leitoras(es). Trago para essa nova reflexão 
um tema desagradável reconheço, mas muito importante: o femi-
nicídio. Mas o que é feminicídio? É definido como o assassinato de 
uma mulher em razão de seu gênero, caracterizado pela violência 
doméstica e familiar ou por menosprezo ou discriminação contra a 
condição da mulher. Pode-se perceber como a ideia de gênero apa-
rece como motivação importante deste tipo de crime.

Um dado a ser colocado, divulgado pelo IBGE: o nosso Brasil já 
ultrapassou a marca de mil feminicídios registrados somente neste 
ano de 2025. Algo perturbador e absurdo. O feminicídio é crime pu-
nido por lei desde 2015, contudo aparentemente não surtiu o efeito 
necessário para impedir que os casos continuem e aumentem. Rio 
de Janeiro e São Paulo lideram o número de feminicídios.

Indubitavelmente o feminicídio é a forma de violência mais extre-
ma de violência de gênero, devido exatamente a relações desiguais 
de poder e à discriminação contra as mulheres. Também denuncia 
a cultura de dominação extremamente machista e masculina, onde 
o gênero feminino ainda é visto com inferioridade ou um tipo de 
posse dos homens, que podem fazer o que bem quiserem. O femini-
cídio é um crime hediondo punido por lei, mas se faz necessário que 
a sociedade em geral se mobilize para dar fim a este absurdo.

profissional gera um bom dia para o outro colega e isso se 
torna um círculo virtuoso. O clima da instituição fica em um 
patamar tão elevado que uma que uma coisa positiva chama 
pela outra. O espaço para embates diminui e a educação ad-
quire um interessante potencial de transformação positiva.

Portanto, quando alguém ouvir o termo indisciplina, que 
os alunos são indisciplinados e que o professor não tem mais 
autoridade, o fundamental é fugir de juízos apressados e res-
ponsabilizações individuais. É certo que a individualidade é 
necessária, até para que alguém possa superar momentos e 
lugares difíceis, mas temas tão complexos como a indisciplina 
não podem ser vistos a partir de uma cor só ou de uma visão 
de curto alcance.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Paula Fernandes se apresenta nesta sexta 
em Nova Esperança

Opinião do Blog
Senado aprova Exame de Proficiência em Medicina (ProfiMed) 

para médicos recém-formados
A ideia é instituir o exame como o da OAB, requisito para o registro 

de   médicos nos Conselhos Regionais de Medicina para o exercício da 
profissão.  

O objetivo do Exame Nacional de Proficiência em Medicina tem como 
objetivo verificar a qualidade da formação dos concluintes de graduação 
em Medicina e sua habilitação para a prática médica devendo avaliar com-
petências profissionais e éticas, conhecimentos teóricos e habilidades clí-
nicas, com nos padrões mínimos exigidos para o exercício da profissão.  
O médico somente poderá exercer a profissão de médico se for aprovado 
na prova.

Ainda se estuda como será a aplicação da prova duas vezes por ano em 
todo o Brasil, que ficará a cargo do Ministério da Educação ou do Conse-
lho Federal de Medicina. Para a aprovação, o candidato deverá assertar no 
mínimo 60% das questões. Os que não forem aprovados, a proposta prevê 
uma repescagem por meio de uma avaliação global. Os que não consegui-
rem a nota mínima não poderão exercer a medicina, mas poderão traba-
lhar em atividades técnico-cientificas. Após a aprovação pelo Congresso 
e sancionada pelo presidente da República, a lei entrará em vigor em um 
ano. 

A implementação do ProfiMed no Brasil, assim como já existe em ou-
tros países como o Canadá, Estados Unidos, é fundamental para aprimo-
rar a qualidade da formação médica no país.  Tem havido uma abertura 
indiscriminada de curdos de medicina e muitos não tem campo de práti-
ca, corpo docente fraco e sem estrutura compatível. O exame vai assegurar 
uma melhor preparação de profissionais para atendimento da população. 

 Coisas do Cotidiano
•	 73 anos –Parabéns Nova Esperança e seu povo, município   

berço da civilização do Noroeste do Paraná, pelos seus 73 anos de existên-
cia, que completará neste domingo, 14 de dezembro;

•	 Datafolha: 54% dos brasileiros entrevistados consideram que 
houve justiça na prisão de Bolsonaro e 56% afirmam que Bolsonaro 
merece prisão por causa da tentativa de fuga;

•	 Aprovação da redução da pena de Jair Bolsonaro e dos vân-
dalos de 8 de janeiro pela Câmara é um absurdo – Os vândalos punidos 
pelo STF por tentativa golpista e destruição dos Poderes da República, 
inclusive da própria Câmara, foram beneficiados por Projeto de Lei que 
reduz as penas dos golpistas, afrontando o próprio STF que os julgou e 
decretou as penas. Por aí, concluímos como a nossa Câmara é medíocre, 
composta por inúmeros parlamentares bananas, incompetentes, “que vo-
tam sem ler o Projeto, que só legislam só pensando em Bolsonaro”, como 
diz a jornalista Letícia Casado. É um bando de vagabundos da direita pro-
tegendo criminosos. É brincadeira!  Com certeza, Lula vai vetar; 

•	 Por que Trump insiste em atacar a Venezuela e derrubar Ma-
duro? - Essa conversa de que Trump quer derrubar maduro por ser chefe 
do   narcotráfico é papo furado. O Exército Americano já matou mais de 
80 pessoas afundando barcos no Caribe e Pacífico, mas sem apresentar 
qualquer prova de narcotráfico. Abra o olho  leitor porque Trump está 
de olho na Venezuela  por causa da altíssima produção de ferro e de seus 
derivados,  no crescimento da produção de ouro por empresa pública e 
privadas, na exportação de petróleo com  mais de 900 mil barris  por dia, 
nos acordos estratégicos feitos pela Venezuela com a Rússia e China, no 
depósitos naturais  venezuelanos de ouro, ferro, bauxita, cassiterita,  rádio, 
titânio, carvão, coitã, níquel, cobre e diamantes, recursos cada  vez mais 
estratégicos para a tecnologia no cenário global. Como se vê, agora você 
entende porque Trump quer a Venezuela; 

•	 Comissão de Constituição e Justiça do Senado aprova a re-
dução da jornada de trabalho de 44 para 36 horas semanais. O texto 
segue agora para análise do plenário, com amplas possibilidades de ser 
aprovado;

•	 Trem mais rápido do Brasil poderá aposentar o avião – A 
companhia      A TAV Brasil, que vai construir e explorar o sistema do 
trem bala que ligará Rio-São Paulo, afirma que o trem deverá começar a 
operar em 2032 e fará o percurso em 1h30. Se acontecer de fato, a viagem 
de avião Rio São Paulo será aposentada; 

•	 Ministro do STF, Flávio Dino, não permite emendas dos de-
putados Eduardo Bolsonaro e Alexandre Ramagem – A decisão correta 
do ministro é baseada pelo fato que ambos deputados fugiram para os Es-
tados Unidos e estão faltando ao trabalho. Corretíssimo Dino, é assim que 
devemos fiscalizar gastos públicos e lisura administrativa. Aos poucos, o 
povo brasileiro vai entendendo   o porquê parte dos parlamentares não 
gostam dos ministros do STF que estão cumprindo as suas funções;

•	 Governo Trump realiza novo ataque no pacífico e mata mais 
quatro, chegando a mais de 80 mortos – Até hoje, sem provar coisa algu-
ma, Trump mandou bombardear mais um barco no Pacífico com quatros 
pessoas. Ao todo, são 23 embarcações vítimas da “neura” de Trump de 
acabar com o narcotráfico, o que nunca acontecerá, pois os traficantes não 
acabam e nem os consumidores;

•	 Dragão chinês engole os americanos – Enquanto os Estados 
Unidos passaram dezenas de anos produzindo e consumindo armamen-
tos, jogando milhões de dólares e mais dólares em apoio a várias guerras 
em todo o mundo, os chineses investiram em tecnologia, cresceram e vi-
raram o dragão da economia e tecnologia mundial. Até o tênis da Nike é 
fabricado pelos chineses, sem falar nos diversos componentes eletrônicos 
para celulares, tvs, tabletes, computadores, etc;

•	 Jornalista Eliana Cantanhêde (do jornal o Estado de São Pau-
lo) afirmou a irresponsabilidade da elite brasileira que cogita lançar 
Michele para presidente – Para Cantanhêde, apenas um ambiente ins-
titucional profundamente degradado permitiria levar a sério o nome da 
ex-primeira dama para o cargo de presidente da República. A jornalista 
ainda afirmou que “Michele somente se destacou em momentos simbó-
licos, insignificantes, mas não tem qualquer qualificação pessoal, política, 
administrativa e intelectual para presidir o Brasil. Articular uma candida-
tura assim, é uma irresponsabilidade até para o país”;

•	 Candidatura de Sergio Moro a governo do Paraná ficou com-
plicada - Tudo porque Sérgio Moro (União Brasil-Pr) é favorito dispara-
do, colocando o candidato de Ratinho Jr. no bolso. O Partido Progressista 
(PP) no Paraná tem como presidente o deputado federal Ricardo Barros, 

faz parte junto com o partido União Brasil, da chamada federação. Acon-
tece que o PP no Paraná é da base de Ratinho Jr e deverá apoiar o candida-
to do governo e não Sérgio Moro;

•	 Jornal britânico Financial Times, um dos mais conceituados 
do mundo, “inclui o ministro Alexandre de Moraes em lista de 25 pessoas 
mais influentes do mundo, em 2025.” Para o jornal, “Alexandre de Moraes 
tornou-se um símbolo de democracia e justiça no Brasil”;

•	 Estação Detox – Detox Station – Comer pela manhã, antes do 
café, um combo de frutas como mamão, melão, uva, kiwi, morango, maçã, 
banana, laranja, manga, abacaxi, mirtilo, etc., é fundamental para a saúde 
de seu corpo pois oferecem fibras, nutrientes essenciais como vitaminas, 
sais minerais que promovem saciedade por mais tempo e detox em seu 
organismo;

•	 Newsletters – 1) Ao ser anunciado a candidatura de Flávio Bol-
sonaro a presidente do Brasil, a Bolsa de Valores de São Paulo teve uma 
queda assustadora, perdendo R$ 183 bilhões em um dia, depois de desen-
cadear um efeito dominó sobre as ações.  Isso significa que o clã Bolsonaro 
é coisa do passado. 2) Comenta-se que um bom vice para Flávio Bolsona-
ro, seria Fabrício Queiroz, o seu ex-assessor e companheiro no esquema 
das “rachadinhas,” quando Flávio era deputado Estadual no Estado do 
Rio. 3) Efeito Lula - Índice de miséria atinge baixa histórica no Brasil com 
redução drástica do desemprego e inflação controlada. 4) Quanta incapa-
cidade: a Câmara até hoje não teve tempo e nem competência para cassar 
Zambelli, Eduardo Bolsonaro e Ramagem, deputados que residem fora do 
país e recebem os seus salários; 

•	 O que é uma pessoa camaleoa? – É aquela que se adapta facil-
mente a diferentes ambientes e situações, mudando de comportamento, 
opinião ou aparência como o animal camaleão muda de cor, podendo ser 
vista de forma positiva (flexibilidade, versatilidade) ou negativa (incons-
tância ou falta de autenticidade). Como exemplo, podemos citar o político 
brasileiro que muda de opinião de acordo com os seus interesses; 

•	 Pesquisa nos Estados Unidos mostra que mais de 80% da po-
pulação americana entrevistada é contra a invasão da Venezuela e ainda 
mais, pede ao governo Trump que pare com as guerras. A preocupação 
dos americanos é com a possível retaliação de milhares de venezuelanos 
que moram nos quatro cantos dos Estados Unidos;

Entrelinhas
***Muita gente aniversariando esta semana. Parabéns e feliz 

aniversário para Isadora Matsukuma (12/12). Eliete Lima do Amaral 
(13/12), Sara Cristina Bordim Crespo (13/120, Rose Washington (13/12), 
Marcia Libanori (14/12), Fernanda Francisco (15/12), Maura Cristina 
Maroldi (16/12), Mariana Jusfredo (17;12) e Renata Vanessa (18/12). 
*** E de acordo com a Fundação Getúlio Vargas (FGV), da 2ª geração 
de beneficiários do Bolsa Família, 61% deixaram o programa na última 
década. ***Brasil é campeão mundial de futsal feminino. Parabéns 
garotas. ***Governo Lula anunciando a criação de duas universidades 
federais: a Universidade Federal Indígena (Unind) e a Universidade 
Federal do Esporte (UFEsporte). ***Itaú ultrapassa a Petrobras e se 
torna a empresa mais valiosa da bolsa brasileira. ***Fazer atividade 
física a partir dos 45 anos, reduz os riscos de demência, revela estudo do 
Framingham Heart Study. E vale até para quem tem predisposição gen 
ética para a doença. *** “A melhor maneira de começar alguma coisa é 
parar de falar e dar e dar o primeiro passo” – Walt Disney (1901-1966), 
produtor, animador e empreendedor americano, cofundador da Disney 
e criador de ícones como Mickey \mouse e Pato Donald.

Show gratuito marca as comemorações pelos 73 anos da cidade e celebra também o espírito natalino

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A noite desta sexta-feira, 
12 de dezembro, promete ser 
inesquecível em Nova Espe-
rança. A renomada canto-
ra Paula Fernandes sobe ao 
palco do Centro de Eventos, 
ao lado do Estádio Olímpico 
Municipal Francisco Zeller-
foff Filho, para um grande 
show gratuito que deve reu-
nir milhares de pessoas em 
uma celebração de música, 
emoção e identidade cultural.

Com uma carreira conso-
lidada no cenário nacional e 
internacional, Paula Fernan-
des traz no repertório suces-
sos como “Pássaro de Fogo”, 
“Pra Você”, “Jeito de Mato” e 
“Um Ser Amor”. Canções que 
embalaram novelas, trilhas 
internacionais e marcaram 
gerações. A apresentação 
promete reunir fãs de todas 
as idades, reforçando o papel 
da cultura como elemento de 
integração na comunidade.

Carreira de sucesso e 
projeção internacional

Cantora, compositora e 
uma das principais vozes do 
feminejo, Paula Fernandes 
iniciou sua trajetória ainda 
criança, enfrentando desafios 
e o machismo do meio artís-
tico para conquistar o país. 

O álbum Pássaro de Fogo 
(2009), que lhe garantiu disco 
de platina tripla, foi decisivo 
para sua ascensão. Desde en-
tão, são mais de 6 milhões de 
discos vendidos e dois Gram-
mys Latinos.

A artista soma mais de 
dez músicas em trilhas de 
novelas brasileiras e portu-
guesas, além de parcerias 
internacionais de grande re-
percussão — entre elas, cola-
borações com Taylor Swift e 
Juanes. Suas apresentações já 
alcançaram públicos em mais 
de dez países, como Portugal, 
Argentina, Estados Unidos e 
Inglaterra.

Em setembro de 2024, 
Paula lançou o álbum “Qual 
amor te faz feliz?”, no qual 
reafirma sua versatilidade 
artística por meio de compo-
sições autorais que abordam 
amor, liberdade e superação. 
A faixa “Fogo e Água” se des-
taca pelo resgate às raízes 
românticas e sertanejas da 
cantora.

Evento gratuito e acessí-
vel para toda a população

A Prefeitura de Nova 
Esperança destaca que o 
objetivo da apresentação é 
proporcionar cultura, lazer 
e entretenimento gratuitos 
à população, celebrando o 
aniversário da cidade e as 

festividades natalinas. A es-
trutura montada no Centro 
de Eventos foi planejada para 
garantir segurança, conforto 
e acessibilidade ao público, 
que deve incluir visitantes de 
municípios vizinhos.

Uma história construída 
pela esperança

Às vésperas de comple-
tar 73 anos de emancipação 
política, Nova Esperança ce-
lebra mais do que uma data: 
celebra sua própria trajetória. 
Antes de se tornar cidade, 
a região era rota de tropei-
ros que cruzavam o interior 
rumo aos Campos de Gua-
rapuava e Palmas. Em 1926, 
picadas abertas para levan-
tamento topográfico deram 
origem aos primeiros cami-
nhos de ocupação.

Com o fim das atividades 
da empresa responsável pela 
abertura das trilhas, trabalha-
dores ergueram uma peque-
na capela às margens do Rio 
Biguá — nascia ali o povoado 
de Capelinha. A chegada da 
Companhia Melhoramentos 
Norte do Paraná, em 1946, 
impulsionou a demarcação 
da futura cidade. A hospe-
daria aberta por José Xavier 
de Barros e Dona Benedita 
tornou-se ponto de apoio 
para tropeiros e símbolo da 
formação da comunidade.

A partir de 1948, o pro-
cesso de colonização acele-
rou-se. Três anos depois, Ca-
pelinha já possuía economia 
diversificada, com serrarias, 
armazéns, oficinas, serviços 
e intenso movimento comer-
cial. Pela Lei Estadual nº 790, 
de 14 de março de 1951, o 
povoado foi elevado direta-
mente à categoria de municí-
pio, recebendo o nome Nova 
Esperança — sugestão do 
deputado Francisco Silveira 
Rocha. A instalação oficial 
ocorreu em 14 de dezembro 
de 1952, com a posse do pri-
meiro prefeito, Dr. José Tei-
xeira da Silveira.

Celebração que une pas-
sado e futuro

Neste domingo, 14 de de-
zembro, Nova Esperança co-
memora oficialmente 73 anos 
de emancipação política. 
Mais do que celebrar o passa-
do, a cidade festeja o presente 
e olha para o futuro com con-
fiança e determinação — ca-
racterísticas que moldam sua 
história desde os tempos das 
primeiras picadas no sertão.

O show de Paula Fernan-
des, nesta sexta, abre com 

brilho essa agenda festiva, 
convidando a comunidade 
a celebrar suas conquistas e 
fortalecer os laços que unem 
gerações.

Serviço
Show com Paula Fernan-

des
 Data: 12 de dezembro de 

2025 (sexta-feira)
Local: Centro de Eventos 

(ao lado do Estádio Olímpico 
Francisco Zellerfoff Filho) – 
Nova Esperança (PR)

 Entrada: Gratuita

Palco montado na Praça Noboru Yamamoto, em frente à 
Prefeitura Municipal, está pronto para receber o grande show 
de Paula Fernandes na noite desta sexta-feira. Uma estrutura 

especial para celebrar os 73 anos de Nova Esperança
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somos fortes nos resultados

Casais de amigos 
de nossa sociedade 
que se reúnem há 
mais de 25 anos para 
confraternização 
de final de ano. 
Esquerda para a 
direita: Conceição/
Adelino, Elssy/
Junior, Cidinha/
Edson, Rosângela/
Marcos, Cristina/
Edson, Margareth/
Pedro, e Edna/
Sérgio.

SocialSocialOsvaldo Vidual

Five Nights at 
Freddy’s 2

Semana incrível para o cinema brasileiro! Pelo segundo ano con-
secutivo, uma produção nacional ganha os holofotes do mundo. De-
pois da vitoriosa temporada de Ainda Estou Aqui, que ao longo de 
2025 conquistou os principais prêmios a que concorreu (incluindo 
o Globo de Ouro e o Oscar), agora é a vez do longa de Kleber Men-
donça Filho. Na última segunda-feira, o filme foi indicado a três ca-
tegorias do Globo de Ouro, um feito inédito para o Brasil. Para nós, 
renasce uma ponta de esperança. A premiação do Globo de Ouro 
acontece em 11 de janeiro e um resultado positivo para O Agente 
Secreto pode abrir caminho para uma possível indicação ao Oscar 
no dia 22 do mesmo mês. Por ora, resta torcer e ir ao cinema assistir 
O Agente Secreto, caso ainda não tenha visto, pois ele continua em 
cartaz. Porém, se você já conferiu o grande concorrente brasileiro no 
Globo de Ouro 2026, também pode aproveitar para ver a continua-
ção de um dos filmes de terror mais comentados de 2023. Sobre Five 
Nights at Freddy’s 2, a Coluna Sétima Arte destaca alguns pontos 
importantes esta semana.

Há pouco mais de dois anos, o lançamento de Five Nights at 
Freddy’s foi um sucesso. A ideia de levar para o cinema a adaptação 
da superpopular série de videogames deu muito certo, isso porque o 
filme caiu no gosto do público e se firmou como uma das obras mais 
rentáveis daquele ano. Agora, a continuação desse primeiro capítulo 
chegou às telonas e, mais uma vez, chegou causando. Isso porque 
a crítica tem batido bastante na obra. Porém, em contrapartida, o 
público tem lotado salas de cinema no mundo todo, fazendo de Five 
Nights at Freddy’s 2 uma das principais bilheterias de terror do ano. 
Essa não é a primeira vez que testemunhamos uma discrepância 
tão grande entre crítica e público, o que, mais uma vez, desperta 
aquela pergunta básica: até que ponto a crítica especializada ainda 
influencia o gosto e a preferência do público quando o assunto é en-
tretenimento? É uma questão que faz pensar, mas que, pelo menos 

em cheio ao fazer o público se sentir novamente diante de um mis-
tério juvenil embalado por animatrônicos sinistros. Five Nights at 
Freddy’s 2 é uma sequência que sabe onde pisa, mas nem sempre 
sabe para onde quer ir.

O longa retoma a história logo depois dos eventos do primeiro 
filme, acompanhando Mike, Abby e Vanessa enquanto novas peças 
são colocadas no tabuleiro. Há uma nova pizzaria, um passado mais 
nebuloso e, como já virou tradição, revelações que surgem com a 
solenidade de um anúncio importante, mas que nem sempre en-
contram amparo no roteiro firme. O grande problema é que o texto 
de Scott Cawthon, criador dos jogos, tenta abraçar uma mitologia 
enorme sem oferecer a estrutura necessária para que o público, prin-
cipalmente o que não conhece o universo dos games, consiga cami-
nhar sozinho. O resultado é uma trama que às vezes parece escrita 
para quem já sabe de tudo, e não para quem está justamente ali para 
descobrir.

Curiosamente, os momentos mais inspirados acontecem quando 
a direção de Emma Tammi assume o controle. Algo que fica nítido, 
pois quando ela exige silêncio, respira fundo e constrói tensão, o 
filme ganha vida. Tammi sabe filmar escuridão, sabe orquestrar um 
susto e, sobretudo, entende o que há de genuinamente inquietante 
em bonecos gigantes com olhos vazios observando humanos dis-
traídos. Quando a câmera dela desliza pelos corredores da pizzaria, 
sentimos aquela mistura de medo e excitação que fez os jogos explo-
direm anos atrás. O clima funciona e muito!

O mesmo, porém, não se pode dizer do roteiro. Há diálogos que 
parecem ensaios apressados, revelações que deveriam pesar mas 
simplesmente passam, e uma necessidade constante de preparar ter-
reno para um terceiro filme, mesmo que isso deixe o atual manco. 
Vanessa, por exemplo, é uma personagem que tinha tudo para sus-
tentar um drama interno denso, porque carregar o legado de um 

serial killer nas costas não é pouca coisa, mas suas crises aparecem, 
somem, voltam, e nada realmente se arma a ponto de comover. É 
como se o filme tivesse medo de lidar com a dor dela de maneira 
direta.

Mike e Abby continuam sendo o coração emocional da narrati-
va, embora a dinâmica entre eles funcione melhor quando não tenta 
dramatizar demais a relação. Já os novos personagens chegam com 
grande alarde e pouca construção. Alguns são tão óbvios em suas 
funções que nem chegam a surpreender, algo que no caso de uma 
franquia que vive de reviravoltas, isso pesa.

Mas, se a história cambaleia, os animatrônicos seguram boa par-
te do espetáculo. É neles que o filme brilha de verdade. Eles protago-
nizam cenas fortes, perturbadoras, e que justificam sua fama entre 
os fãs. Há também novas versões dos mascotes que, mesmo quando 
soam exageradas, divertem e mantêm a atmosfera viva. É um uni-
verso que funciona melhor visualmente do que dramaticamente, e o 
longa parece saber disso.

Outro ponto positivo é o ritmo. Se o primeiro filme sofria com 
repetições e longas pausas que esvaziavam o suspense, aqui há uma 
energia mais direta. As sequências dentro da pizzaria têm um dina-
mismo que conversa com a lógica dos jogos, são portas que abrem 
e fecham, luzes que piscam, sons que ecoam sem explicação. É sim-
ples, mas eficiente. Há até espaço para o bom e velho fanservice, 
nesse caso, assumidamente brega, que abraça o absurdo e quase faz 
o público rir junto.

Ou seja, fica evidente que o filme entende seu público principal: 
os fãs. Tanto que é muito mais feito para eles do que para o público 
em geral. Ele entrega referências, piscadelas, detalhes escondidos e 
momentos pensados para quem acompanha a franquia há anos. Po-
rém, esse carinho pelo fandom se torna uma faca de dois gumes. A 
dedicação é bonita, mas o excesso de confiança nisso deixa lacunas 
enormes na narrativa.

Por que ver esse filme? Five Nights at Freddy’s 2 não é um filme 
redondo. Não é um terror marcante. Não é, também, um desastre. 
Ele vive numa zona meio híbrida, entre o entusiasmo adolescente 
e a ambição de expandir uma trama maior do que sua linguagem 
atual suporta. Mas é um filme que entretém e por isso merece ser 
visto. Talvez porque não tenha vergonha de ser o que é, ou seja, uma 
continuação caótica que prepara terreno para algo ainda maior e 
que, provavelmente, encontrará sua força plena no capítulo final da 
trilogia. Para quem gosta de ver o cinema de terror por um viés mais 
lúdico, com pitadas de absurdo e nostalgia, Five Nights at Freddy’s 
2 tem tudo para ser exatamente o que promete: diversão bagunçada 
com gosto de madrugada mal dormida. Boa sessão!

Empresário Valdir Martinelli comemorou idade nova 
ao lado da esposa Lucilene, demais familiares, amigos 
e colaboradores. O casal é diretor da Noroeste Diesel, 

empresa conceituada em Nova Esperança e região.

por enquanto, permanece no 
mundo das ideias. Vamos ao que 
interessa! Será que vale mesmo a 
pena ver o filme?

Existe um certo charme 
curioso nesta mistura entre 
terror leve, nostalgia pop e teo-
rias intermináveis que cercam a 
franquia Five Nights at Freddy’s. 
E é exatamente nesse caldeirão 
que o segundo filme mergulha 
de cabeça, as vezes se afogando 
em suas ambições, ou acertando 

PRF apreende quase 100 kg 
de maconha na BR-376 em 
Nova Esperança; motorista 

é preso por tráfico

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) apreendeu, na 
tarde desta quinta-feira (11), 
99,810 quilos de maconha 
durante uma fiscalização de 

rotina na BR-376, em Nova 
Esperança (PR). A aborda-
gem ocorreu no quilômetro 
131 da rodovia, quando os 
policiais pararam um auto-

móvel Volkswagen T-Cross.
Durante a vistoria, a equi-

pe encontrou no porta-malas 
diversos tabletes da droga, 
totalizando quase 100 quilos 

de entorpecente. O motoris-
ta, natural de Ribeirão Preto 
(SP) e que afirmou trabalhar 
como motorista de aplicativo, 
relatou aos agentes que havia 
utilizado o veículo para viajar 
até Cascavel (PR) no dia an-
terior, onde o carro teria sido 
entregue a um desconhecido 

para o carregamento da dro-
ga.

De acordo com o depoi-
mento do condutor, ele retor-
naria a Ribeirão Preto para 
realizar a entrega do entorpe-
cente. Ele afirmou ainda que 
viajava sozinho.

Diante da constatação 

do crime, o homem recebeu 
voz de prisão em flagrante e 
deverá responder por tráfico 
de drogas. A ocorrência foi 
encaminhada para a Delega-
cia de Polícia Civil de Nova 
Esperança, onde serão adota-
dos os demais procedimentos 
legais.
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NoroCast entrevista o prefeito Eduardo Pasquini em 
episódio especial que vai ao ar na próxima terça-feira (16)

Podcast do Jornal Noroeste traz balanço do primeiro ano de gestão e temas de interesse público

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Jornal Noroeste anun-
cia que, na próxima terça-
-feira, 16 de dezembro, às 19 
horas, irá ao ar mais um epi-
sódio especial do NoroCast, 
o podcast apresentado pelos 
diretores Alex Fernandes 
França e José Antonio Costa. 
A entrevista desta edição traz 
como convidado o prefeito 
de Nova Esperança, Eduardo 
Pasquini, que faz um balanço 
do primeiro ano de seu man-
dato (2025–2028) e aborda 
temas que impactam direta-
mente a vida da população.

O programa — que in-
tegra a série especial em 
comemoração aos 73 anos 
de emancipação política de 
Nova Esperança, celebrados 
no último dia 14 — refor-

ça o compromisso do Jornal 
Noroeste em valorizar a his-
tória administrativa do mu-
nicípio. Nos últimos dias, o 
NoroCast reuniu conversas 
com ex-prefeitos que marca-
ram diferentes momentos da 
gestão pública local: José Er-
cílio Kreling, Silvio Chaves, 
José Benatti, Maly Benatti, 
Gerson Zanusso e Moacir 
Olivatti. Agora, dando conti-
nuidade à linha do tempo, o 
podcast recebe quem conduz 
o município no presente.

A entrevista com Eduardo 
Pasquini foi gravada na ma-
nhã da última quarta-feira 
(10), nos estúdios do Jornal 
Noroeste, e aborda uma pau-
ta ampla, incluindo:

•	 funcionalismo públi-
co municipal;

•	 atualização da planta 
genérica de valores e impacto 

no cálculo do IPTU;
•	 vale-alimentação;
•	 investimentos em 

obras;

•	 saúde pública;
•	 projetos estruturan-

tes;
•	 relação com a Câma-

ra Municipal;
•	 parcerias com o Go-

verno do Estado.
Entre os assuntos mais 

aguardados da conversa es-
tão as atualizações sobre o 
novo hospital, estimado em 
R$ 20 milhões, o início da 
construção da UBS da Praça 
do Fórum, o andamento do 
asfaltamento entre o Bairro 
Bela Vista e a Ivaitinga, além 
das tratativas sobre o Colégio 
Agrícola, a situação da Praça 
Mello Palheta e os próximos 
investimentos no Jardim Bo-
tânico.

O episódio também inte-
gra a série que busca conectar 
passado e presente, reforçan-
do o compromisso do Jornal 
Noroeste com a memória e 
o desenvolvimento de Nova 
Esperança — desde os tem-
pos do primeiro prefeito elei-

Durante a gravação do NoroCast, o prefeito Eduardo Pasquini 
fala sobre o primeiro ano de gestão e os projetos que devem 

movimentar Nova Esperança em 2026

to, Dr. José Teixeira da Silvei-
ra, que tomou posse em 14 de 
dezembro de 1952, até as dis-
cussões que moldam o futuro 
da cidade.

O NoroCast tem o ofere-
cimento de Recanto Pet, loja 
especializada em produtos e 
serviços para pets, e da SINP 
– Sistema Integrado Nacio-
nal de Preços, empresa que 
oferece soluções para contra-
tos públicos com segurança e 
transparência.

O episódio completo es-
tará disponível no Canal do 
Jornal Noroeste no YouTu-
be (youtube.com/@jornal-
noroeste3178) na próxima 
terça-feira, às 19h.

Uma oportunidade para 
o cidadão se informar, parti-
cipar e acompanhar de perto 
os rumos da administração 
municipal.

Cooperar é ganhar: Campanha da Cresol 
sorteia três prêmios de R$ 1 milhão 

Maior campanha do cooperativismo de crédito do país encerra edição com recorde de participação

A Cooperar é Ganhar, a 
maior campanha do coopera-
tivismo de crédito do Brasil, 
realizou na segunda-feira, 8, 
o sorteio final que premiou 3 
cooperados com R$ 1 milhão 
cada. Desde abril deste ano, 
a Cresol já distribuiu mais de 
R$ 10 milhões em prêmios, 
com sorteios que ocorreram 
em cooperativas do sistema 
em todo o país.

Os três cooperados pre-
miados são representantes de 
diferentes agências e estados: 
um da agência Campo Novo, 
pertencente à Cresol Raiz, no 
Rio Grande do Sul; outro da 
agência Xavantina, da Cresol 
Interação, em Santa Catari-
na; e o terceiro da agência de 
Nova Londrina, vinculada à 
Cresol Pioneira, no Paraná.

“Estamos extremamen-
te felizes com o sucesso da 
campanha 'A Cooperar é 
Ganhar', o engajamento de 
nossos cooperados demons-
tra a força do nosso modelo 

de negócios e o impacto po-
sitivo que nossas soluções 
financeiras têm na vida de 
tantas pessoas. Ao longo da 
campanha”, destacou Marce-

lo Ludvichak.
O ganhador, Leocir Luiz 

Collet, 44 anos é vendedor 
autônomo e disse que não 
sabe descrever a emoção de 
receber essa premiação. “Eu 
não acreditei, estou muito 
feliz com essa contempla-
ção. Com a chegada desse 
prêmio, eu pretendo ajudar 
algumas pessoas e também 
deixar um valor aplicado. 
Aqui na minha cidade é Cre-
sol é minha grande parceira 
financeira”. Agradeceu.

Ao todo, mais de 400 mil 
cooperados participaram da 
campanha, que gerou mais 
de 100 milhões de números 
da sorte, impulsionados pelo 

uso de soluções financeiras 
da Cresol.

Durante a vigência da 
campanha, de maio a no-
vembro, foram contempla-
dos mais de 3.300 coope-
rados com sorteios de R$ 
1.500. Em dezembro, as coo-
perativas singulares também 
sortearam prêmios de R$ 10 
mil, R$ 30 mil e R$ 50 mil.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do Brasil, ofere-
cendo soluções para pessoas 
físicas, empresas e empreen-
dimentos rurais. Conta com 
mais de 1 milhão de coope-
rados e 998 agências de re-
lacionamento em 19 estados 
brasileiros.
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Senado aprova 'PL 
Antifacção'; penas podem 

chegar a 120 anos

O Plenário do Senado aprovou nesta quarta-
-feira (10), por unanimidade, o projeto que cria 
um novo marco legal para o enfrentamento ao 
crime organizado no país. O texto reformula a 
proposta aprovada pela Câmara, em novembro. 
A versão do relator, senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE), ao PL 5.582/2025, do Poder Execu-
tivo, retorna para análise dos deputados. 

Conhecido como PL Antifacção, o texto, 
que passou também nesta quarta pela Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ), aumenta as 
penas para integrantes de grupos criminosos: 
líderes podem receber condenações de até 60 
anos, com previsão de aumento de penas em 
casos específicos para até 120 anos, segundo o 
relator. O projeto também torna mais rígidas as 
regras de progressão de regime e determina que 
chefes de facções e milícias privadas cumpram 
pena obrigatoriamente em presídios federais de 
segurança máxima.

Alessandro explicou que seu parecer bus-
cou aprimorar o modelo de combate a facções 
e milícias que exercem controle armado sobre 
territórios, intimidam comunidades e limitam 
a presença do Estado. O relator afirmou ter sido 
pressionado pelo “lobby” de diversos setores 
como o de corporações, da academia, dos tri-
bunais e dos ministérios públicos:

— O lobby que não teve acesso a esta Casa, 
sob o ponto de vista estruturado, foi o das víti-
mas, foi o da população que fica diuturnamente 
à mercê do domínio de facções e milícias.  É em 
homenagem a essas, que não podem aqui acio-
nar lobbies, que a gente faz o trabalho que faz 
aqui — disse. 

Terrorismo
O relator removeu do projeto a tipificação 

do crime de “domínio social estruturado”, in-
cluída pela Câmara para integrantes de facções, 
milícias ou paramilitares que controlam terri-
tórios. Vieira considerou que o conceito era 
amplo e pouco preciso, abrindo margem para 
distorções.

Durante a votação em Plenário, senadores 
da oposição defenderam que o projeto equi-
parasse as ações de facções e milícias ao crime 
de terrorismo. Uma emenda apresentada pelo 
senador Eduardo Girão (Novo-CE) com esse 
objetivo, porém, foi rejeitada pela maioria dos 
senadores.

O senador Carlos Portinho (PL-RJ) afirmou 
que esses grupos agem de forma a espalhar pâ-
nico e restringir o direito de ir e vir de toda a 
comunidade. 

— Bandidos e narcotraficantes que usam 
drones para jogar granadas a esmo, dentro de 
comunidades onde a polícia está subindo. Esse 
ato é o quê? Bombas lançadas por drones, gra-
nadas. Isso é terrorismo puro — disse o sena-
dor, ao defender que facções e milícias que ado-
tam esse tipo de conduta sejam enquadrados na 
legislação antiterrorismo.

O senador Jorge Seif (PL-SC) apoiou a mu-
dança, dizendo que a intenção formal das or-
ganizações não muda o impacto de suas ações 
sobre a sociedade. “Mesmo que organizações 
criminosas não tenham esse objetivo, o efeito 
final é o mesmo”, declarou.

Já o senador Eduardo Girão (Novo-CE) de-
fendeu que o Congresso reconheça explicita-
mente a gravidade desses crimes. 

— Terrorismo a gente tem que chamar pelo 
nome. O que está acontecendo no Brasil é ter-
rorismo — disse.

Em resposta, Alessandro Vieira argumen-
tou que a definição técnica de terrorismo não 
se aplica aos grupos que atuam no país, desta-
cando que o terrorismo tem motivação política, 
ideológica ou religiosa. O relator afirmou que, 
apesar de produzir sensação de terror, a atua-

O relatório de Alessandro Vieira mudou o projeto aprovado na Câmara;
texto volta para análise dos deputados

ção dessas organizações visa apenas proteger 
atividades ilícitas e não pressionar governos ou 
populações por objetivos políticos. O senador 
lembrou que o enquadramento de um grupo 
como terrorista pode justificar ações militares 
e sanções externas contra o país.

— Por mais que a sensação de terror seja 
uma consequência natural da ação das organi-
zações criminosas, isso não as faz organizações 
terroristas. Não há nenhum benefício para o 
Brasil em reconhecer o Comando Vermelho, o 
PCC ou qualquer outra facção como terrorista 
– disse. 

Atualização da lei existente
Uma das principais mudanças de Alessan-

dro foi a opção de atualizar a Lei das Organi-
zações Criminosas, e não criar uma legislação 
paralela, abordagem que poderia gerar questio-
namentos e beneficiar condenados.

O relator também suprimiu dispositivos 
aprovados pelos deputados que, de acordo com 
sua avaliação técnica, violavam a Constituição, 
como: a extinção do auxílio-reclusão; a proibi-
ção de voto para presos provisórios; tipos pe-
nais considerados vagos; e regras que enfraque-
ceriam garantias processuais.

Punições mais altas 
O parecer endurece penas para integrantes, 

financiadores e líderes de facções e milícias. 
Homicídios cometidos por membros desses 
grupos passam a ter pena de 20 a 40 anos.

O projeto define como facção criminosa 
qualquer organização que dispute ou contro-
le territórios ou atue em mais de um estado. 
Integrar ou financiar esses grupos passa a ser 
punido com 15 a 30 anos de prisão. Para quem 
ocupa posição de comando, a pena pode ser do-
brada e chegar a 60 anos.

Além disso, o relator incluiu novas situações 
que permitem ampliar as punições, tanto para 
líderes quanto para membros de facções, milí-
cias ou outras organizações criminosas, poden-
do elevar a condenação máxima para até 120 
anos.

Progressão de regime mais rígida
O Senado estabeleceu critérios mais severos 

para progressão:
•	 condenados por crimes hediondos de-

vem cumprir o mínimo de 70% da pena no re-
gime fechado;

•	 integrantes de facções ou milícias pre-
cisam cumprir 75% a 85%, dependendo das cir-
cunstâncias;

•	 reincidentes podem ter percentuais 
ainda maiores

Inteligência e investigação: dados, infiltra-
ção e escutas

O texto atualiza instrumentos de investiga-
ção, permitindo: escutas ambientais e monito-
ramento por softwares especiais, com autori-
zação judicial; acesso mais rápido a dados de 
investigados em hipóteses previstas em lei; pe-
didos emergenciais de informações, sem ordem 
judicial, quando houver risco à vida de alguém; 
interceptações telefônicas aceleradas, com au-
torização de até cinco dias e renovação possível.

O relator também restabeleceu a possibili-
dade de delatores atuarem como infiltrados — 
proposta original do governo que havia sido 
retirada no relatório da Câmara.

Integração institucional e banco de dados 
nacional

O projeto formaliza as Forças Integradas de 
Combate ao Crime Organizado (Ficcos), que 
reúnem polícias e órgãos de investigação. Além 
da PF e das polícias estaduais, poderão parti-
cipar: Ministério Público, Coaf, Abin, Receita 
Federal e Banco Central.

A proposta também cria um cadastro na-
cional de integrantes e empresas ligadas a orga-

nizações criminosas, que deverá ser replicado 
pelos estados.

Monitoramento no sistema prisional e vi-
sitas

O texto prevê o monitoramento de con-
versas e visitas a presos ligados a facções, mas 
mantém a inviolabilidade entre advogados e 
clientes, salvo em decisão judicial específica.

Pessoas condenadas por crimes previstos na 
Lei de Organizações Criminosas não terão di-
reito à visita íntima.

Financiamento: nova Cide para bets
O relator incluiu a criação de um tributo 

(Cide) sobre apostas on-line (bets) com alíquo-
ta de 15% sobre transferências de pessoas físicas 
para as plataformas. Essa contribuição terá va-
lidade até a cobrança plena do Imposto Seletivo 
criado na reforma tributária e os recursos serão 
destinados ao Fundo Nacional de Segurança 
Pública. A arrecadação estimada é de R$ 30 bi-
lhões por ano.

Alessandro também propõe uma regra tem-
porária de regularização para bets que atuam 
sem licença, com previsão de arrecadação adi-
cional de até R$ 7 bilhões.

O relator eliminou as alterações feitas na 
Câmara sobre a destinação de recursos apreen-
didos para fundos de segurança. Em lugar dis-
so, ele determinou que o governo apresente e 
regulamente, em até 180 dias após a sanção da 
lei, todos os fundos federais ligados à área de 
segurança.

O texto também fecha espaço para as bets 
que operam na clandestinidade, usadas para 
crimes, lavagem de dinheiro e concorrência 
desleal. Alessandro Vieira incluiu uma emenda 
de redação alinhada com a Receita e o Minis-
tério da Fazenda que prevê medidas como a 
responsabilidade solidária de empresas de pa-
gamento e instituições financeiras. 

— Uma bet ilegal só funciona porque al-
guém patrocina sua publicidade e porque al-
guma instituição permite o pagamento — afir-
mou. 

Proteção a testemunhas
A versão aprovada pelo Senado mantém o 

tribunal do júri para julgar homicídios ligados 
ao crime organizado e prevê medidas de segu-
rança para jurados e testemunhas, como sigilo 
de dados e interrogatórios por videoconferên-
cia. O relator destacou que a proteção consti-
tucional não pode ser retirada por lei comum.

Responsabilização de agentes públicos
Quem for condenado por integrar, apoiar 

ou liderar facções fica inelegível por oito anos, 
mesmo antes do trânsito em julgado. Servido-
res públicos que colaborarem com essas orga-
nizações ou se omitirem podem perder o cargo 
imediatamente.

Combustíveis
Em razão da incidência do crime organizado 

no mercado de combustíveis, o senador incluiu 
regras mais rígidas de controle de formulação e 
venda de combustíveis na versão aprovada na 
CCJ, mas, no Plenário, ele acatou uma emenda 
da senadora Tereza Cristina (PP-MS) para re-
ver esse trecho da proposta. Ele também acatou 
parcialmente emenda do senador Veneziano 
Vital do Rêgo (MDB-PB) sobre o tema.

— A formulação de combustíveis deve ser 
melhor debatida em outro momento, e já se en-
contra na agenda regulatória da ANP, que tem 
enfrentado esse tema administrativamente — 
apontou.

O projeto exige que os postos de combustí-
veis e empresas da área façam o registro de ope-
rações de venda, transporte e armazenamento 
de petróleo, gás, biocombustíveis e combustí-
veis sintéticos.

Agência Senado
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Duplicação do Contorno Sul de Maringá é resultado de parceria 
e visão estratégica, afirma deputada Maria Victoria (PP)

O Governo do Estado e a 
prefeitura de Maringá assina-
ram, nesta quarta-feira (10), 
um convênio para investir R$ 
450 milhões na duplicação 
em concreto do Contorno Sul 
de Maringá. A deputada esta-
dual Maria Victoria (PP) des-
tacou a parceria que possibi-
litou o investimento histórico 
na cidade.

“Uma obra que era espera-
da há décadas e que está sain-
do do papel graças à parceria 
entre a iniciativa privada, o 
poder público e a visão es-
tratégica do governador Ra-
tinho Júnior. A ACIM doou 
o projeto da obra, o Gover-
no do Estado vai investir R$ 
450 milhões na duplicação e 
a prefeitura vai licitar a mo-
dernização do Contorno Sul”, 
afirmou.

A deputada agradeceu ao 
governador Ratinho Júnior 
(PSD) pelos recursos dire-
cionados à Maringá, um dos 
maiores convênios da história 

do Paraná. “Quero agradecer 
ao governo por todos os in-
vestimentos que vem sendo 
realizados e por essa obra que 
é extremamente importante 
para salvar vidas, melhorar a 
logística e qualidade de vida 
da nossa cidade”.

Serão duplicados, em 
concreto, 12 quilômetros de 
extensão do Contorno Sul 
(Avenida Prefeito Sincler 
Sambatti). O projeto inclui 
ainda a construção de 17 via-
dutos, passarelas, uma ponte, 
vias marginais e ciclovias.

Mobilidade
Segundo o governador 

Ratinho Junior, a duplicação 
é uma resposta concreta a um 
problema histórico de mobi-
lidade na entrada de Maringá.

“Estamos falando de uma 
intervenção de grande porte, 
que vai resolver um gargalo 
histórico na entrada de Ma-
ringá e transformar a mobili-
dade da região. Com o projeto 
aprovado e o apoio técnico do 

Governo do Estado, a prefei-
tura está pronta para iniciar 
a licitação e garantir que essa 
obra saia do papel”, disse.

O Contorno Sul é uma 
das principais rotas de liga-
ção entre Maringá e Sarandi, 
Paiçandu e Marialva, além de 
servir como alternativa para 
motoristas que seguem para 
Paranavaí, Campo Mourão 
e demais regiões. O trecho 
registra congestionamentos 
diários, sobretudo na rotató-
ria de acesso à BR-376, ponto 
onde também há recorrência 
de acidentes envolvendo ca-
minhões.

O projeto foi doado pela 
Associação Comercial e Em-
presarial de Maringá (Acim) 
e teve acompanhamento da 
Prefeitura. Em novembro, o 
prefeito Silvio Barros se reu-
niu com o governador Rati-
nho Júnior para informar que 
o município havia finalizado 
todos os procedimentos ne-
cessários.

Para o prefeito, trata-se de 
uma obra transformadora e 
que marca o antes e o depois 
da revitalização e da história 
da cidade. “Queremos agra-
decer ao Governo do Estado, 
porque isso vai fazer muita 
diferença não só para Marin-
gá, mas toda a região, já que 
há um grande fluxo de carga 
e de passageiros que passa 
pelo Contorno Sul. É uma de-
monstração da nossa parceria 
com o Governo do Estado. 
Trata-se do maior presente 
que a cidade está recebendo 
até hoje”, disse.

Concreto
No segmento principal, 

será aplicado pavimento em 
concreto pelo método whi-
tetopping, técnica na qual o 
asfalto existente é reaprovei-
tado como base para a nova 
camada rígida. O Paraná é re-
ferência nacional nessa solu-
ção, que oferece vida útil su-
perior a duas décadas, maior 
aderência e menores custos 

de manutenção.
As vias marginais, acessos 

e alças de ligação utilizarão 
pavimento flexível, garantin-
do melhor integração com 
o tráfego urbano. O projeto 
também reorganiza a mobi-
lidade interna de Maringá, 
com novos acessos a corre-
dores importantes, como as 
avenidas Guedner, Joaquim 
Moleirinho, Carlos Correa 
Borges e Carmen Miranda.

Presenças
Também acompanharam 

a assinatura do convênio o 
presidente da Assembleia Le-
gislativa do Paraná, Alexan-
dre Curi: os deputados esta-
duais Adriano José, Evandro 
Araújo e Delegado Jacovós; 
o deputado federal Ricardo 
Barros; os secretários da In-
fraestrutura Sandro Alex; do 
Planejamento, Ulisses Maia; 
do Trabalho, Do Carmo e das 
Cidades, Guto Silva; prefei-
tos, vereadores e demais lide-
ranças da região.

Alep

Paraná inicia transição de sistemas para atender 
novo modelo de formação de condutores

Uma Nota Técnica será publicada pela autarquia e orientará a transição no âmbito estadual até que todas as definições sejam 
alinhadas junto à Secretaria Nacional de Trânsito (Senatran) e ao Conselho Estadual de Trânsito do Paraná (Cetran-PR).

Tendo em vista as alte-
rações no processo de for-
mação de condutores publi-
cadas no Diário Oficial da 
União através da Resolução 
n° 1.020/2025 do Conselho 
Nacional de Trânsito, com o 
fim da exigência da autoes-
cola para fazer a prova de di-
reção, o Governo do Paraná, 
através do seu Departamen-
to de Trânsito (Detran-PR), 
informa que iniciou nesta 
semana os procedimentos 
para a transição e adaptação 
de sistemas.

A nova regra inclui curso 
teórico gratuito e digital e 
flexibilização de aulas práti-
cas. A abertura do processo 
pode ser feita pelo site do 
Ministério dos Transportes 
ou pela Carteira Digital de 
Trânsito (CDT). 

Uma Nota Técnica será 
publicada pela autarquia e 
orientará a transição no âm-
bito estadual até que todas as 
definições sejam alinhadas 
junto à Secretaria Nacional 
de Trânsito (Senatran) e ao 
Conselho Estadual de Trân-
sito do Paraná (Cetran-PR), 
que, conforme o artigo 14, 
inciso II, do Código de Trân-
sito Brasileiro (CTB), têm a 

competência de regulamen-
tar procedimentos relativos 
ao trânsito.

Essa nota estabelecerá, 
também, um período de 
adaptação de 180 dias para 
as adequações necessárias 
ao cumprimento da norma. 
A medida atende aos prin-
cípios constitucionais da efi-
ciência administrativa, que 
exige dos órgãos públicos 
planejamento, adequação 
técnica e implementação 
segura de políticas, e da se-

gurança jurídica, que impõe 
à Administração Pública a 
adoção de medidas propor-
cionais, evitando mudanças 
de regime que prejudiquem 
usuários, entidades creden-
ciadas e agentes públicos.

De acordo com a Direto-
ria de Operações do Detran-
-PR, para que haja plena 
aplicação do novo modelo, 
é necessário estabelecer nor-
mas internas complemen-
tares e ajustes operacionais, 
incluindo evolução de siste-

mas, fluxos internos e adap-
tação de toda a estrutura pe-
dagógica.

“Esse prazo é fundamen-
tal para as alterações dos 
sistemas informatizados e 
as integrações ao Registro 
Nacional de Carteira de Ha-
bilitação (Renach). São pro-
cessos que envolvem reque-
rimentos, coleta biométrica, 
exames teóricos e práticos, 
rotinas de emissão automá-
tica de Permissão para Diri-
gir e CNH”, disse a diretora, 

Viviane da Paz.
O processo de formação 

de condutores e obtenção da 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH) inclui ainda 
modelos de monitoramento 
eletrônico e instrumentos de 
avaliação e regulamentos es-
taduais, bem como cadastro, 
credenciamento e procedi-
mentos aplicáveis aos instru-
tores, entidades de formação 
e entidades públicas, tudo a 
também ser adaptado.

Quanto aos processos de 
habilitação iniciados antes 
da publicação da resolução, 
o Detran-PR aguarda mani-
festação oficial da Senatran 
e adequações sistêmicas des-
ta autarquia para divulgar 
orientação específica, garan-
tindo segurança jurídica e 
padronização dos processos. 

Para o diretor-presidente 
do Detran-PR, Santin Ro-
veda, a formação de condu-
tores é etapa essencial para 
a segurança viária e as mu-
danças vão ampliar o aces-
so por parte da população, 
diminuir custos e reduzir 
filas. “A resolução traz avan-
ços importantes ao moder-
nizar etapas da habilitação, 
ampliar modalidades de en-

sino, permitir exames teóri-
cos remotos e criar o Banco 
Nacional de Questões, por 
exemplo. E a implementação 
dessas medidas exige plane-
jamento, por isso teremos 
um prazo, assim como ou-
tros Estados, para as adap-
tações. Estamos trabalhando 
pelo cumprimento rigoroso 
da nova regulamentação”, 
destacou.

A transição vai con-
templar, ainda, parâmetros 
técnicos que estão para ser 
definidos pelo órgão execu-
tivo de trânsito da União, 
inclusive quanto à alteração 
de pontos sensíveis do CTB, 
como a periodicidade de 
exames, critérios para reno-
vação automática da CNH, 
competência para realização 
de exames e emissão digital/
física da CNH.

"O Detran-PR reforça que 
transições devem assegurar 
qualidade, padronização e 
estabilidade dos fluxos, e que 
o período de adaptação asse-
gura a continuidade do ser-
viço, a segurança jurídica e a 
observância do princípio da 
proteção da confiança", com-
plementou Roveda.

AEN

Paraná sofrerá influência 
de área de instabilidade 

vinda do Paraguai
Fenômeno pode causar chuva, vento e possibilidade de 

queda de granizo

Áreas de instabilidade que 
devem se formar no Paraguai, 
a partir da tarde desta quinta-
-feira (11), vão avançar em 
direção ao Paraná causando 
chuva, vento e possibilidade 
de queda de granizo. De acor-
do com Danilo Siden, meteo-
rologista do Instituto Nacio-

nal de Meteorologia (Inmet), 
a tendência é alterar o clima 
neste estado da Região Sul a 
partir da madrugada.  

“As áreas de instabilidade, 
que devem se formar no Para-
guai na tarde ou noite de hoje, 
vão avançando e ao longo da 
madrugada devem começar a 

atingir o Paraná de hoje para 
amanhã”, informou à Agên-
cia Brasil, destacando que a 
quantidade de chuva forte é 
relevante.

“Temos aviso de possibili-
dade de chuva acima de 100 
milímetros (mm) a partir de 
amanhã, rajadas de vento 

pontualmente fortes e queda 
de granizo. As rajadas devem 
ultrapassar de 50 quilômetros 
por hora”, informou, acres-
centando que a chuva já deve 

ser sentida entre a madrugada 
e a manhã desta sexta-feira, 
seguindo até sábado.

“A partir de sábado essa 
área [de instabilidade] deve se 

encaminhar do Paraná para 
São Paulo, sul de Minas e sul 
do estado do Rio.”, alertou o 
meteorologista do Inmet.

Agência Brasil
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Cresol Pioneira recebe homenagem em 
Assembleia Itinerante 
Evento aconteceu durante a realização da Expovizinhos 2025

Na noite do dia 28 de 
novembro, aconteceu a 35ª 
edição da Assembleia Iti-
nerante, promovida pela 
Assembleia Legislativa do 
Paraná, foi realizada na Ex-
poVizinhos 2025, em Dois 
Vizinhos, na região Su-
doeste do Paraná. O evento 
atraiu um grande público, 
onde deputados estaduais 
se reuniram com a comu-
nidade local para ouvir 
demandas e prestar home-
nagens a personalidades, 
instituições e empresas que 
se destacam no desenvolvi-
mento da região.

Entre os homenageados, 
a Cresol Pioneira, a pri-
meira cooperativa do sis-
tema Cresol, foi reconhe-
cida por sua contribuição 
significativa ao município 
e à sua região. Comemo-
rando 30 anos de história, 
a Cresol Pioneira nasceu 
da coragem e da visão de 
27 sócios fundadores que 
acreditaram na força da 
cooperação. Atualmente, a 
cooperativa é uma das mais 
relevantes do Brasil, com 
presença em três estados: 
Paraná, Mato Grosso do Sul 
e São Paulo, e cerca de 500 
colaboradores, sendo 150 
deles em Dois Vizinhos.

A trajetória da Cresol 
Pioneira é marcada pela 

ética, transparência e com-
promisso com o desenvol-
vimento sustentável. Re-
centemente, a cooperativa 
celebrou a conquista de R$ 
3 bilhões em ativos admi-
nistrados, consolidando-
-se entre as 100 maiores 
cooperativas de crédito 
do país. Este feito reflete a 
confiança dos 52 mil coo-
perados que fazem parte 
dessa história.

Além de atuar como 

uma instituição financeira, 
a Cresol Pioneira tem um 
forte envolvimento com a 
comunidade. A coopera-
tiva se destaca como par-
ceira do município e apoia 
projetos voltados para mu-
lheres, crianças e diversas 
iniciativas sociais, culturais 
e ambientais, contribuindo 
para a inclusão social e fi-
nanceira da população.

Em seu agradecimento, 
o conselheiro presidente da 

Cresol Pioneira, Geraldo 
Maziero, ressaltou a im-
portância da homenagem: 
"Esta distinção é um reco-
nhecimento ao trabalho ár-
duo de todos que compõem 
a Cresol Pioneira. Ela nos 
motiva a seguir em fren-
te e inspira mais pessoas a 
acreditarem no potencial 
transformador do coope-
rativismo. Nossa missão é 
fornecer soluções financei-
ras que gerem desenvolvi-

mento para nossos coope-
rados e para a comunidade 
em que estamos inseridos."

A homenagem recebida 
na Assembleia Legislativa 
se torna um marco na tra-
jetória da Cresol Pioneira, 
reforçando seu papel vital 
no fortalecimento das co-
munidades e na promoção 
de um futuro mais justo e 
próspero.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financei-
ras cooperativas do Brasil, 
oferecendo soluções para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais. 
Conta com mais de 1 mi-
lhão de cooperados e pre-
sença em 952 agências de 
relacionamento espalhadas 
por 19 estados brasileiros.A Cresol Pioneira, a primeira cooperativa do sistema Cresol, foi reconhecida por sua contribuição significativa ao município e à sua região


